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•PODER JUDICIÁRIO 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

PLEIfÁRIO 

sESSKo SOl.DiE, EIlI :u DE JlIIIIIlIII) DE 1990 
IIOIIENAGDII AO ElIX" SR. IlUll'IS"nIO CAIl.LOS VEL!.OSO 

~ Aos Onze dias do mes - de junho do ano de ~il nov! 
centos e noventa, as dezesseis horas e vinte minutos, na Sala de Ses-
sões do Superior Tribunal de Justiça, presentes os Exm 2 s Srs. Ministros 
Washington Bolivar de Brito, Armando ROl emberg , José Dantas, Gueiros 
Lei te, ':'orreão B!"'&z. Carlos Velloso. Will iam Patterson, José cândido. 
Américo Luz, Pádua Ribeiro, Flaquer Scartezzini, costa Lima, Geraldo 
Sobral. Costa Leite, Nilson Naves. Eduardo Ribeiro, lImar GaIvão, Dias 
Trindade, José de Jesus, Edson Vidigal, Garcia Vieira, Athos Carneiro, 
Waldemar Zveiter, Fontes de Alencar, GláudiO Santos, Sálvio de Figuei-
redo e Barros Monteiro. Presentes, ainda. o Exm w Sr. Senador Lourival 
Baptista, o Exm 2 Sr. Almirante-de-Esquadra Rafael de Azevedo Branco. Pre 
slder:te do Superior Tribunal l1ili tar; ~Enistro Aldir Guimarães Passari: 
nho. Vice-Presidente do Supremo Tribunal Federal; o Sr. Diretor-Geral 
do Superior Tribunal de Justiça, Dr. Emldio Rodrigues Carreira: D:re-
tores, Assessores e funcionários do Superior Tribunal de Justiça, foi 
aberta a Sessão. 

Não compareceram, por motivo justificado os Exm 2s 
Srs~ Ministros Bueno de Souza. Ped!"'o Acioli, Carlos Thibau a Assis 
Toledo* 

o EXM2 SR .. MINISTRO WASHINGTON BOLÍVAR DE BRITO 
(Presidente): - Convido O Exml.l Sr. Senador Lourival Baptistá. para com-

'por a Mesa, o Exm~ Sr. Almirante de Esquadra Rafael de Azevedo Branco, 
PreSidente do Superior Tribunal Militar. 

Ao declarar aberta esta Sessão Soler.e do Su-
perior Tribunal de Justiça, que tem por finalidade homenagear o Exm 2 Sr. 
Ministro Carlos Mário da Silva Velloso, concedo a palavra ao Eminente 
Ministro Eduardo R:beiro, que falará e~ nome do ~ribunal. 

a E~~º SR. MINISTRO EDUARDO RIBEIRO: - Exm 2 Sr. 
Ministro-Presidente do Superior Tribunal de Justiça, Exm R Sr. Ministro 
Aldir Passarinho, ExmR Sr. Senador Lourival Baptista. Exm R Sr. Ministro-
Preside~te do Superior Tribunal Militar, Exm~ Sr. Subprocurador-Geral da 
República. Emi~entissimas autoridades presentes, Exm2s Srs. Ministros 
do Superior Tribunal de Justiça, em atividade e aposentados. Senhores 
advogados, minhas Senr.oras e meus Se::1hores. prezado Ministro Carlos 
Mário Vel:oso. 
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Na homenagem a um Ministro que se afasta nao 

pode deixar de haver parcela de tristeza. Sorte a minha,. entretanto, 
por caber":'me falar t 'pelo Tribunal. quando o ressaibo melancólico, r~ 
sultante da perda do colega. apaga-se por vê-lo 'atingir, finalmente, 
o lugar que era seu destino manifesto. Perdoem-me a expressão, que o 
péSSimo uso desgastou e comprometeu. Não encontrei outra mais" adequa 
da. E que o Ministro Carlos Mário Velloso é vocacionado e talhado pã 
ra o Supremo Tribunal não é possível questionar~ -

Origina-se ele de Entre~Rios de Minas. terra 
que deu ao Pais alguns juristas eminentes. Assim. Artur Ribeiro, t~ 
bém juiz da Corte Suprema. Naquela comarca. jovem Promotor, exerceu 
seu mister OrOZimbo.Nonatõ. O pai de nosso homenageado, Aquiles Vel 
10so, ali desempenhou as funções de magistrado, fazendo-o com·a dedi 
cação. o brilho.e fi dign1dade que o levaI'am a inseI'1r-se -entre os 
mais destacados juízes 'daquele Estado. 

Afirmei quo o Ministro Velloso encaminhou-se 
naturalmente para o Supremo Trlbun?l Federal. Sua nomeação foi rece 
bida corno algo que, em determinado momento, não poderia deixar de 
acontecer, salvo por estn?lteza' de Visão, que não seria llei to esp~ 
rar dos que detêm o.poder politiCO. Verdade que não se pretende di 
zer que os homens em geral recebam aquilo que lhes ê dev1do. Muitos 
deixam de alcançar lugares, a que lhes' seria dado legitimamente asp! 
rar, porque os cumes são estreitos e comportam poucos. 

Sem pretender hierarquizar as razões que 1e 
vam a ap~audir-se .a escolha, mencionem-se de'·logo, as qualidades do 
jurista distintissino que se notabilizou, de modo especial, como pu 
bliclsta. Em votos, 'conferências, artigos de doutrina e nO exercício 
do magistério revela-se o profundo conhecedor da matéria. Atualizado 
e atento. Em dia com a literatura e simultaneamente com os olhoG vol 
tados para a realidade do Pais. 

Não perfilho o entendimento de alguns que repu 
tam, dentre as virtudes do juiz, menos relevante o conhecimento jur1 
dico. considerando que o bom-senso~ a prudência, a sensibilidade p! 
ra os problemas da vida forneceriam material bastante para se ter un 
magistrado. Tenho como indispensável sólida form'ação na Ciência do 
Direito que, entretanto, propicia apenas os meios. Este o reparo que 
se me "afigura relevante ~ O ir;struriento eficiente pode de nada valer 
se a ferramenta for confiada a mãos tíbias. Ou, pior ainda,pDCét~ 
a agravar os males que deveria limitar. Fornece a história. exemplos 
numerosos de juristas que se valeram de seu saber para dar forma le 
gal a detestáveiS manifestações de repressão política. Cite-se o 
exenplo de Baumbach que, nos tempos negros do nazismo, sustentou a 
abolição do processo civil, a ser substituldo, por procedimentos adm1 
nistrativos de jurisdição voluntá.ría. As pessoas não se haveriam d; 
reconhecer direitos, mas apenas interesses, cabendo ao Estado adroi 
nistrâ-los. ~ 
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Carlos Mário Vel1oso tem sido sempre o oposto 
disso. Conhecendo profundamente o Direito Público, vale-se de sua 
ciência para lutar permane!}temente pela observância d'a Constituição. 
de modo especial quando se trata de garantir direitos e liberdades 
indlviduais~ É tomado, então. de :fervor apostólico. lutando, às ve--zes só, ou quas'e só. pelas teses que lhe parece:n corretas. Quem nao 
se recorda de seu batalhar incessante, não importa que vencido, Sus 
tentando não ser licito ao Executivo, ainda na vigência da Constl 
tuição anterior, determinar a prisão de contribuinte? Ou de sua voz: 
nunca faltante, quando se cogitava de intervenção em sindicatos, que 
sempre teve como intolerável? ~ 

Assim agiu indistintamente em tempos mais fá 
ceis ou mais 'difíceis. Ao lado da Constituição e da liberdade. Se ju 
ridica;nente mais corretas as teses por que porfiava, ou as defendi 
das por seus 'ilustres pares, não é o que importa. As divergências são 
naturais e até mesmo estirr.u"lantes para o TrH:~unal. Rei'eva, entretan 
to, salientar'â postura coerente. 

Permi to-me le:nbrar hipótese cuja decisão re~ 
vestiu-se de importância especiàl. Tratava-se de Mandado de Segura~ 
ça contra' atô' do Ministro da Justiça que ordenara fosse apreendida a 
edição de um jornal. Compraziam-se os responsáveis pelo periódico, 
cumpre reconhecer. em recheá-lo de material particularmente chulo J 

tratado de modo g'rosseiro. A questão juridica, entretanto. trazida 
pelo Ministrõ"'que ora nos deixa! era apenas uma: a constituição ga-
rantia a 'liberdade de expressão do pensamento, e a prestação de in 
formações, independentemente de censura. Apreensão de jornais ou de 
livros não seria possível fazer-se, salvo por constituir corpo de de 
lito ou com autorização judicial. E foi enfático, tal costumava ser 
nessas ocasiõés . Após lembrar que as garantias dos direitos indivi 
duais haveriam de interpretar-se com largueza, posto que gozar das 
liberdades é a regra, em um Estado de Direito, salienta estar a de 
pender da força moral dos juizes que a Constituição fosse considera 
da algo de vivo e nao - um pedaço de papel. 

Os exemplos poderiam multiplicar-se. Menciono 
apenas mais dois. 

De UD deles participei. Impetrara-se seguran 
ça para sustar cumprimento de liminar que determinara a liberação de 
um filme. A questão, como posta. era estritamente processual. I~a 
se apenas decidir quanto à !egitimidade dos postulantes daquela ~edi 
da. E parecia claro que dela careciam, não podendo a liminar subsis I, 

tiro Velloso não se satisfez. Mergulhou no texto constitucional e 
com ele ultrapassou a dificuldade processual para, uma vez mais, as 
segurar a arnplitud~ das liberdades. 

Outro, mais recente, ,já no S'uperior Tribunal 
de Justiça. Ainda apreensão de jornal. E mandado de segurança co:n p~ 
di do de liminar. A hipótese faz lembrar observação de CALAMANDREI 

~ 41  
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que, para evidenciar a independência do juiz, afirma decidir ele, 
'I. . .',... ~ , ", 

sempre. corr.o se estivesse no topo da p'iramide hierarquica. Arca 80zi 
, " , -' c' ~ ~" -

nho com a responsabilidade de 'seus erros e ate mesmo, pode-se dizer, 
com os riscqs de seus acertos'i," 6 p'rovi~en-to a r'espei-tô'-à~ liminar, 

~'.,~, .: ,'_ ." - ., _, '" • --I. ' ''. em tais casos, e maIS ainda que 1880. A decisao ha de ser tomada de , ,_ .", _ ,_ ',e,,(, .. "._. 
imediato. se,m :poss:bilidade de em,enda. Negada, quando do julgamento 
o jornaI'"terá perdido a atualidad0 e 'sua'" distribuição tornar-se-'á in 

~ ". ;. ,". . . 'I"' .,,',", -
viavel; concedida, e obviamente.irreversivel. O risco dé erro, in 
suscetlvel d~ reparação, h"a:vérá:"'e~ 'qualquer caso. Carlos Mário mante 
ve-se .fiel. lnvocando fRANKFURTER".' afirmou préfe:rif,ccórrer o risco , " -, 'U ,</. , ,.' r,' " ' de errar a favor da liberdade.' , ~ 

li Co'nhecida a m'ultipn.cidade da atuação 'orofi5 
sional do. ilustre ?Ya'n'istro. desdobrando":s'e; incansaveirittl:'ó'te. co~ efi 
ciência notável e es'pantosa' capacidade' de ú'abalho~' 'serido" freqUente 
esteja a proferi r conferên'ciàs ou partic'ipando' de s'!;np'ósios'.preocupan 

'" ,,, "', ~, " \ '," -
do-se com a 'e:ficacia da proteçao, aos direi tos individuais, ' dedicou.

',' . ',- -,' ""',.<"nessas oportunidades, esçecial atençao ao mandado de segurança. Cons 
" ': "., ',."',,',", -

ciente da dignidade con'stitucional 'ao instituto, procura .ampliar-lhe
'" ' . " '. " ., \ '.. o a<r.bi to, de- .ap+icação,' force jando ,po!' retirar-lhe os' 0!f:peços que tem 

como indeviqos,' Relevante a contribúição' que deu "ao exato ''0ntendimen 
to da d::.scut'ida restrição ~o emprego dessa 'via processual quando s;

"1-" ,,_,,_ ':' 
trate de ato ,d,isciplinar', Fundado em acorda0 do 'Tribunal Federal de 

• ,<, ,~ " -
Recursos, argumentou solidahlente com 'a Consti tuiçao. 'para demonstrar 
que não se pOde vedar se'ja utilizada. havendo abusÓ"ou ilegalidade, 
ainda qu'e pertinente ao méri t'o~ A força das razõ~s que d,eduziu 112 
vou renomado autor a, lnvocando-as~ exposta 
em ed~ção' ante~ior de su'a' obra; 

, ", I 

Nasceu nosSO h,?menageado no centr·o de 1<H'nas 
Gerais. Não ~,bastassc, estudou em são 'João del-ReL 'cÚis' Cidades mais 
mineiras daqwile Estado. E quem conhece .:nem Carlos r.-iário percebe lo 
go que, tendo dimensões 'nacionais e sendo profundanlente brasileiro, 
é também rr.i.nei rlssimo. Entretanto. distar.ci a-se mui to do estereótipo 

... ~ • , ,"" • L 

que, de modo as vezes simpatico, mas frequentemente mordaz, e apr~
:. ' "- ' '.' , , " , ., ' ,sentado como descriçao do modo de ser mineiro. COmo dizer-se do Com' 

bativo magistrà'do e doutrinador' seja ele um daqueles que "sô arrisca 
quando tem certeza"? Ou ter':'se c01!19 prqprio d~ di.pl?rr.atá Carlos Má 
rio °r.ão eS,ticar conversa com estranho"? 

Afonso Arinos, saudando '.'Tancredo ,Neves, quar!,'. . \ ,do de seu ingresso na Academia Mineira de Letras; afirmou que a mi 
neiridade se subdivide em mlneirismo cultural e i!ún'eirlce poli tica.. , .' ,

Prefiro distinguir simp:'esmente mineirice e minei.!"'idade. Na primei 
ra, reúnem-se aquelas características que, benévola 'óu ZO~beteirame~ 
te. são geralmente expostas. Não importa. \Já disse DP.Ut-lGND: .. Os que 
zo:nbam de ti não te conhecem ll • Na segunda" na mineiridade, O gosto 
pela :'ndependôncia, pela liberdade, ':udo"te17lperado pela, ausência ,de 
arrogância. Isto é o que se encor.t~a de sobra em Carlos MáriO. E 50 

~ '11 
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bre mineir~dade não digo mais porque, eu próprio mineiro,' tenho rruito 
ef:'! conta que '''elogio em boca própria é vi tupérlol! ,"' 

, ,." Mencionei que o colega qué') se afa'sta exerceu 
sua magistratura com a mesma' serenidade,' fossem os' tempos tranqüilos 
ou tempestuosos. No Supremo Tribunal, entretanto, pode-se afirmar 
que nunca os tempos são fáceis. Crises polltica$, sociais e econômi 
cas se sucedem, ou mais certamente convivem, trazendo problemas lns 
titucionais a desaguar 'naquela Corte. 

Neste S~culo, ,talvez mais que em outros. vol 
ta-se a preocupação dos governantes, 'de maneira. particular, para as 
tarefas do' dese'nvo'lvimento econômico.; D'es'de q~e .1ilgado a permanente 
propósito de distribuir-lhe' os frutos, inegável que 'esse escopo não 
pode" cieixar 'de se'r prioritário, em pa1ses como ó 'nosso, em que a mi 
séria ainda 'atinge parcelas imensas da população:' Injustiça 0 imora 
1 idade alguma serão maiores do que a ínsita no fató" mesmo de a um ho 
mem faltar o necessário a sua subsistência. Urna sociedade onde cam 
peia a pobre'za tem o ceveI' de enriquecer, Desgraçada daquela, entre 
tanto; em' que se torne objetivo único. Levará ao desaparecimento de 
valoro-s fLlndamentais ~ com degradação a1nda mais violenta para a pe§. 
soa humana que a resultante da carência econ~mica. 

Ademais. a segurança jurídica, além de indis 
pensável à dignidade das pessoas, igualmente ,o ,é para o próprio de 
senvolvimento, sabido que os capitais são naturalmente ariscos e des 
confiados. ~. -k '" r' ~ é,,_j.'_

Muito temos o que restaurar, renovar, conquis 
tar. Tenho como certo, porém, que ·'assistia razão a"AFONSO ARINOS a; 
afirmar, na oporturl1dade já mencionada, que "o 'cã.r,inho da recuper~ 
ção brasile~ra é o da composição e nunca o da confrontação. o livre 
mente consensual e não o autoritarismo lmpositivo; o jurídiCo e nãõ 
o tecnocráticotl.; Esta via não será outra que a dada pela Consti 
tuição. 

Procurei relembrar as qualidades raras do j~ 

r1sta e do magistrado que breve engradecerá o Supremo 'l'ribunal Fede 
ral, Devo dizer. entretanto. que se excelente emiuanto tal. mais 
ainda o tem sido como colega. Cavalheiresco. pres-tativo. 'amigo. 

Prezada Maria Ângela. Estimadas Cássia, Rosa 
e Flávia. Carlos Mário Filho. meu caro. Alegramo-nos com vocês pela 
vi tória do esposo e pai. E a ele cumprimentamos pela família que tem .. 

Termino Senhor Presidente. E peço licença ao 
ilustre Ministro para valer-me de expressão q'tJe é "muito de seu go,! 
to. vá Cárlos Mário, amigo velho. Mas' apareça""sempre:' 

o SR. ANTONIO FERNANDO BARROS E SILVA DE SOU 
ZA (SUB?ROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA):- Exceleritlssimo Sr. Ministro 
Washington Bol:Lvar, Presidente do Superior Tribunal de Justiça, Exc~ 

C?- ~ 
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lent1ssimo Sr. Ministro Aldir Passarinho. Representante do Suprerro 
Tribunal Federal, Excelentisslrno Sr. Senador Lourival "Batista, Repre 
sentante do. Senado Federal. Excelentissimo Sr. Ministro Rafael de 
Azevedo Branco; Presidente" do Superior Tribunal Militar, e demais a~ 
torldades, Senhoras e Senhores: 

-!. Seguindo a tradição que se formou~e consoli· 
dou no extinto Tribunal Federal de'Recursos, o Superior Tribunal de 
Justiça presta hoje merecida homenagem a mais um dos, seus ~ integrantes 
que se afasta. r ~'. 

É uma. solenidade de despedidA €, como tal, em 
g~ande parte marcada pela tristeza. Entretanto. esta é 'uma despedida 
especial, como umaS poucas testemunrndas,:por este Plenário. É que nela 
a alegria nãQ;ocupa o segundo 'plano. nem há de'lser lembrada apenas 
corno um consolo ao homenageado •. Ê realmente uma despedida· alegre. 

Não va.mos esquecer .. nem' mi':1orar. a perda que 
representa para o Superior Tribunal de·Justiça.a salda de um dos 
seus mais brilhantes integrantes. Afinal, a marca deixada ,por mais 
de doze, anos de intensa dedicação não pode desaparecer ao som de um 
simples adeus. Ainda mais quando està marca foi desenhada por al 
guém que não é apenas um brilhante e competente magistrado~ mas e 
isso é tão ou mais importante. por um ~omemr:de 'caráter reto e compor 
tamento fidalgo. 

,Todavia, deixemos.à;margem o que pode lembrar 
a tristeza. Como já d1sse, esta é uma despedida marcada pela alegria. 
É que o homenageado não está se afastando I' do 'Poder Judiciário. apenas 
deixa esta Corte :para assumir o cargo de'Ministro -do·Supremo Tribu 
nal Federal. E:sua nomeação para a mais alta Corte de Justiça se da 

~ 

num momento muito especial da história, não só do Brasil, mas da prS!. 
pria humanidade. 

É que os resultados do amplo movimento de 
transformação social que já.há algumas décadas vem se mostrando in 
tenso em todo o mundo, começam a tornar-se mais'nítidos. Tal movimen 
to que, sob o enfoque político, deita. ruas ra:ize~ numa renovada c 0;:;-
cei tuaçâo do principio democrático da particip,açâo' popular na forma 
ção CO pOder estatal, não fica restrito, nas suas repercussões, ã; 
relações entre_sociedade e os poderes legislativo e executivo. Também 
o poder judiCiáriO se vê bafejado pelos ventos deSse' movimento trans 
formador. 

.Embora esse grande movimento de transformação 
social apresente resultados diversos nas diversas:partes do mundo, o 
certo é que, como observou com precisão o:notável' processualista ita 
liano Mauro Cappelletti. ele enCerra ~ambém uma nova indicação de 
funções ao direito e ao Estado. 

Não é prec~so muito esforço de observação p~ 
ra se constatar a intensidade com que as atividades. administrativas e 

•  
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legislativas do Estado ingressaram na área da política social, in1 
cialmente alcançando as relações trabalhistas, be~ como as de saúde 
e segurança públicas ,e, depois, gradualmente', mas não :nenos intensa 
mente. p'assaram a abranger a á'rea da economia, 'com a adoção de noMla.S 
legais e medidas administrativas sobre monopólio, concorrência,trans 
portes·, agricultura, etc. Mais recentemente somos todos testemunhas 
da importância que. assumem na vida moderna os chamados interesses co . -letivos, que alguns preferem denominar difusos ou supraindividuais~ 

Para justificar o destaque que se dá hoje a tais interesses, basta 
lembrar que entre eleS se arrolam aqueles: pert.inentes à defesa do 
meio ambiente, aqueles ligados a valores culturais) bem como aqu'eles 
relacionados co:n a chamada defesa do consu~idor. 

Esse movi:nento tr~nsformador é também filhoda 
sociedade massiva, ou seja, da sociedade. de. produção, de troca e de 
consumo em massa, mas igualmente geradora de coflitos em massa.Essa 
conflituosidade em massa está a exigir do poder Judiciário em geral 
e dos juizes em especial, um novo posicionamento capaz de atenderpcm 
a tutela tempestiva e adequada, à demanda de justiça que ela provoca. 

Liebman. o grande e sempre lembrado proces 
sualista italiano, em outubro de 1981. na abertura de uma convençãõ 
sobre o projeto de Código de Processo Civil~italiano. atento às mu 
danças do mundo moderno e referindo-se ao processo! e ã justiça, aíi!: 
mou; "Ele deve ser corajosamente: simplificado e -despido de qualquer 
formalismo muito rigoroso, não mais consentâneo"aos tempos atuais.D~ 
ve ter por escopo a Justiça, ~as esta deve ser procurada com meios e 
vias mats compreensiveis também às massas, medida não mais com a ba 
lancinha do ourives.,- mas' sirr, corr, a balança dos supermercados, tam 
bém esta naturalmente exata, mas sobre UM plano ·diverso, menos' ate; 
ta aos porme,nOl"es I às minúcias e J às fórmulas solenes t mas em compe~ 
sação, talvez mais humana' no seu conteúdo". 

É evidente que esse processo moderno deve ser 
manejado por um juiz moderno receptivo às profundas alterações oCor 
ridas na sociedade~ 

Ministro Carlos Mário Velloso, fiz estas rápi,-
das e superficiais observações para poder afirmar que a breve, porem 
proricua, convivência que tive o prazer e a honra de ter com Vossã 
Excelência perante a 2ª Turma desse Egrégio Tribunal, permité, ter a 
convicção segura de que Vossa Excelência é esse' juiz moderno que a 
sociedade necessita e reclama. Observando. com atenção, os votos que 
proferiu nas sessões da Turma. bem como os debates ali travados, não 
resta qU'alquer dúvida de que V. Ex~ é o magistrado que soube ro:nper 
com o formalismo oi tocentista que ainda permeia~t. aqui e ali. o nosso 
direi to e a nossa Justiça. ,~, " 

Vossa Excelência jamais foi alcançado pelas 

\  
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armadL:'has de formalismo exagerado e sempre soube trilhar o caminho, 
muitas vezes .árduo. que conduz à verdadeira Justiça .. Entre a inter-
pretação mais_ fiel à letra da lei e aquela que! serr: afr.ontá-la ruid,2. 
samente. conduz ao atendi mento mais anplo de sua 1'inal idade soe i aI,-. " 	 ficou sempre. com €!3ta ultima.Vossa Excelencia :)U:1ca vacilou; 

y A nossa jovem C~rta Constitucional para alc~ 
çar sua eficácia plena ainda depe~de. e~ muito •. da interpretação. que 
o Supremo Tribunal Federal vier a dar a-.várias de suas .disposições;,. 
C Ministério Público Federal tem certeza que Vossa Excelência. magis 
trado GO:'Lpetente. moderno e humano poderá. com a sua invulgar lntel! 
gência, con,tribuir .na 'Corte Suprema para que .essa .. :interpretaçao seja 
a que mais ,eficazmente garanta a tute:a dos d~reito~" nela assegur~ 

dos. 	 . ., , ',' . 
Ministro Carlos Mário Valloso t nes~e momento 

tâo especial na vida de um magistrado. queira receber, através destas 
modestas t mas ,sinceras ,palavras as homenagens do Minis.tério Público 
Federal. 

Que Deus continue a ilumi·:'"lá"-.l,o.,.,. 

O SR. pEDRO GORDILHO (ADVOGADO):- - Exm'Sr. Y.i 
nistI'O Washingto:1 Bollvar" Pr"'esidente deste Egrégi"o Tribunal e de-
mais 'Ministros que o integram'e que já o integraram;" Exme Sr. Minis-
tro iUdfr passar'inho, 'Vfce-Presidente e digno repre'sental1-:::e do Presi 
dente do Egrégio supre"mo Tribunal Federal í Exrr.1! Sr: )-Unis:ro Raphael 
de Azeved'o '3ranco, ? residente do Egrégio Superior Tribur:al Militar ; 
Exm!? Sr. Antônio Ferr:ando Barros e Silva de 'souza;' Subprocuraoor-Geral. 	 . . . {" 

da Republica; Exm9:s Srs. Ministros, Desembargadores, JU1ZeS, ProCura 
dO:!"6s e demais autorÚiades. aqui presentes~ )1cus senhores, mir:has se 
:1horas; meus "colegas 'advogados. 

~. - Minas Gerais foi especialmente fértil para com 
a geração de bacharéis que amadureceu no final dos anos 50 e no alv~ 
recer, dos anos 60. E pródiga. ·particularmente. para "core 'esses bacha-
réis que es'colheram Brasília para f'azer carreira'.', José Paulo Sepúlveda 
perter.'ce. Éctuardo Ribeiro t José Guilherme Villelà/' João Camei::-o de 
Ulhôa; r":anoe'l Coelho, José Gerardo Grossi. Luiz Cláudio de ,Almeida 
Abreu. VaI tênio Mendes Cardoso f YIauro Lei te Soares I' pertencem a essa 

" ge raçao. 
A essa ge ração pertenc"e o err.i:1ente Ministro 

ü,: J,.,Carlos Velloso • 
Sua origem mineira o envaidece e 'ani:na: "Nas 

Minas 'Gerais. de onde venho - disse S. Ex~ -, damos' grande valor à 
terra onde "nascemos; o fator rr.cSOl()gico, 'é ir:.egávcl, "inf'lui na forma 
ção do 6'aráter e o ,homem tem muito do ambiente em' que viveu,po.:' isso, 
falar do ho'me&, é falar de sua terra!! (Revista TRF~ v'.63 1 p~299) .. 

A pequer:a c e~cantadora cidade onde nasceu.E~ 
tre Rios, asser.tada sobre u~a colina, ctef'rontar:.do-se com as serras 
~ua~· ..-.tal como Monteiro, na Paraíba. e CurvaIo, també~, em 
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Minas Gerais -, tem o justificado orgulho de enviar para·Q Supremo 
Tribunal Federal, depois do Ministro Arthur Ribeiro, -tio-avô do emi-
nente Ministro Eduardo Ribeiro, outro filho seu•. Monteiro, ~os emine~ 
tes Ministros Djaci· Falcão e Rafael Mayer.. Curvelo,. os, eminentes Mi-
nistros Adaucto Lúcio Cardoso e Gonçalves de Oliveira.: Agora, Entre 
Rios de Minas Gerais." pela terceira vez uma pequena cidade do in te 
rior do Brasil oferecendo dois 'filhos seus para integrarem a Su-
prema Corte.' ,! "" 

J' : ·Essa origem lhe é tão especialmente:' marcante 
que sua Exª. com ~reqüência, rememora o tom"sentencioso'do discurso 
com o qual - no momento de sua posse como Ministro'do .Tribunal Fede 
ral de Recursos - saudou, em nome dos colegas que com ele foram in-
vestidos, a gloriosa Corte de Justiça: "Permitam-me· os meus colegas 
que eu - disse ~Sua Exª - num devaneio, me transporte,:às~montanhas das 
minhas Minas ·Gerais, onde nascl,·:.fui criado,: tenho vivido e onde pr~ 
tendo encerrar meus dias, pois;Minas, segundo Afonso 'Arinos, é terra 
para se nascer, viver e morrer" (ReVista TFR, vol. 57, ·P: 254). 

. Áu É fácil imaginar como estaria feliz o saudoso 
Juiz Achilles Velloso, um magistrado que sempre foi inspiração e mo-
delo :na vida ·do homenageado; que numa sessão como· essa, .. também de 
despedida·•.. quando ele deixava o cargo de Juiz do Tribunal Eleitoral 
de Minas Gerais no ja longínquo ano de 1975, a tudo assistia com or--gulho e emoçao. 

, . 'Foi em 1977 que o conheci. Com um pequeno gr~• 
po de amigos, regido pela batuta, pelo talento, pelo encanto e pela 
universalidade do saudoso e querido Coqueijo, faz1amos uma descon 
traída noite de música·no'piano ·novo recém chegado. Ele - convidado, 
então juiz federal, convocado para~ compor o Tribunal Federal de Re-
cursos - demorava:a chegar, até que o·fusquinha azul tomado de em 
préstimo ao saudoso Jarbas Nobre apontou no portão, depois.de devi 
damente escoltado~pelo então"vizinho e velho amigo Célio ·Silva, em 
que cuja casa, por.engano, o convidado tardio batera casualmente, para 
se informar do ende~eço não localizado. 

,~ De lá para cá, lições, instigações, descorti 
nos, vieram sempre de sua expressão: fácil, a marcar a força de seu 
talento. 

Sabe fazer afeições. Creio poder dizer que, 
dentre os grandes ·homens, alguns há que se fazem mais admirar do que 
estimar. Nosso homenageado: conseguiu ias duas coisas: despertar admi-
ração pela grandes virtudes 'de pensador, de jurista, de professor. de 
magistrado, na atuação destacada que ostenta, e prender pela vibra 
ção do trato pessoal, que é\nele um reflexo do coração compreensivo 
e humano. . 'I· 

Como romântico confesso, está mais· próximo 
de Liszt e Chopin do que de Wagner. É um entusiasta da expressão ee~ 

I â I
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çao subjetivas, sem a preocupaçao do grandioso. 

Depoimento que recolhi do colega- c amigo de 
sempre Rubens Brisolla.para esta ocasião, anota,isobrcto nosso home 
nageado. repor'tando-se àquelas épocas' passadas: "uão fOi; preciso mui 
to tempo para. descobrir que sob seu peita 'se escondia1Uffi';coração g; 
neroso e incansável que- jamais iria perder a -flama. como 'Os'anos vieram 
a demonstrar. Esse coração fidalgo lhe acresceu mais uma qualidade. 
tOr!1ancto-o um homem sobremaneira rico,' no sentido :que ~. a .' sabedoria 
oriental conferera essa palavra'quando afirma: a 'polidez1-é)uma moeda 
que enriquece:não aquele que a 'recebe, mas aquele-que-a'concedc". 

\. A.clareza de pensamento e of'domínio que exer 
ce sobre sua estruturação.em palavras ê de tal ordem,que'permite fOE 
ma verbal e escrita da linguagem aglutinarem-se, a ponto de :seunirem. 
Assim, suas conferênclas. seus votos e seusLdiscursos. mesmo os pr~ 
feridos de improviso, transformam~se~ 'Quando transpostos no papel. 
em estudos, peças oratórias e,acórdâos articulados com lógica. desen 
volvidos com profundidade e redigidos com estrema elegância. -

Há muitos anos, quando ~inha inocência ares . -
peito do processo judicial foi, pela primeira vez, rompida, ocorreu-
me Que as decisões 'judiciais 'não vêm ao mundo por gé"raçãó" esPontânea, 
senão que surgem do trabalho e conflitos de interesses opostos, sis 
temas de poder, visões do mundo. Isto é ainda ve'rdâdéiro. para mim., 
Mas o saber de' experiência feita, como dizia Camões, 'mostrou-me Que 
há algo espec'íal na maneira com Que os juizes operam Que ,os distin 
gue dos outros servidores governamentais. ,É a vocaç~~. ~;'mente jud!. 
cial. 

Em todos esses anos que estou testemunhando, 
posso afirmar Que o Ministro Carlos Velloso é um hom~'rn que'''satie "o 
Que pensa e que ,não hesi ta em declará-lo. Um jUi; prec):sa não sornen 
te conhecer sua ,própria mente, como todos nós. advo'gado'S', e ,jurisdi 
cionados. Ele precisa ser capaz de transcendê-ia, no', se)Úido d; 
transcender suas próprias preferências "pessoais .. E de've' fazê-lo de
',. 't" ., . 

acordo com este modelo Que o eminente Ministro Carlos Velloso nos 
" :,' '. ' . , ,- - ,propiciou, afirr. de Que os homens saibam qual sua posiçao perante a 

lei. e sintam. Que ela os trata com justiç'à," e qu'ewp'odem'viver suas 
." " ' I " .. ' , ~ vidas. nu~ mundo em acelerada mudança, com a segurança de que vao 

receber a prestação jurisdicional que o Direi to sugere e reclama..* - o",

Isto porque Sua Ex~ e um homem de, seu tempo,
i " • 

completamente aberto à rea~idac!e ~ de s~a época. _ ' ' , , '." 1, 1 
Expoe-se as cr:i:t1cas. Nao tem 'felizmente a 

vaidade do infalível. O magistrado en'canta os advogadôs....q"t,ié têm tido , .' , , , .... '.. ..exercicio junto as Cortes a que tem servido, o antigo Tribunal Fede 
ral de Recursos' e o novo Superior '1'ribun'al de Jústiça.- 'Súa ':passagem

• ',lo;",
pelo Tribunal Superior Eleitoral deixou marcas indeleveis, pelas po 
síções corajosas que defendeu na retornada do processo' '~de~ocrático~ 
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aliadas aos atrativos de sua v~gorosa dialética. 
• ~') '... , ,1.-.' , 

Por tsso. quem se detiver no exame do extenso 
currlculo do Ministro Carlos Velloso fia0 se surpreéndera com a velo -. . '. ''- - -cidade fulgurante COM que S. Exª alcançou os numerosos galardoes que 
ostenta én sua1 fecunda biografia de jurista, prófessor,' pensador e 
maglstrado. "Tão numerosos predicados teriam que de'sàguar numa biogra 
fia que seduz seus conter:lporâneos.· ,r', ­

.. - PUblicou rr.âis de quatro dezen'as de trabalhos 
juridicos que são objeto de consulta' permanente pél~os' advogados, pe 
los juristas do Brasil. Sua notabili'dade por todos reconheCida üi 
trapassou as fronteiras do Brasil, desde que, a convite da AsSOCiação 
Francesa de Constitucionalistas, participoü, em Paris',.' de simpÓSio 
sobre direi to .constl t0clonal conparado, profer1ndo du."as 'pales tra,s so 
bre !'o controie de constitucionalidade: na Consti tu-1çãb de 1988" e . - . '. ',~'

liAs novas garantias consti tucionais ll , trabalhos esses que mereceram 
incontidos: elogios do professor Caio Táci to ~ ., 

A enunciação dessas qualidades me fazem lem 
brar que·esta.é uma solenidade pouco comum~ Beserva-se 1 na tradiçãõ, 
para o nomento de despedida os ~ouvores aos que se 1despedem para o 
descanso-justo da missão concluida. Não é essa, porém. ,a Situação 
que se 'nos~apresenta~ O portador de tão ricas qualificações deixa ° 
Superior Tribunal de Justiça para aSSUr:1tr o alto carg9 de Ministrodo 
Supremo Tribunal Federal: b 

'" t, ,1,' ..' Ai estão. ·pOis,. os motiv0,?3 que, fizeram recair 
sobre o Ministro Carlos Velloso a convocação para,exercer a mais 
elevada magistratura brasileira. 

A exata ~edida dessa missão culminante, S.Ex. 
já a desenhou, com maestria, no re~oto ano de 1981, quando, despedin 
do-se do então Ministro do Tribunal Federal de Recu~sos •. José ~érida 
Silveira - que deixava a Corte pelo mesmos rnotivos"com .. que·ora nos 
reunimos - ressaltava, permitindo antever-se, com,toda clareza, o fu 
turo justice: "Guarda maior da Constituição, tem o Supremo Tribunal-:-- , ' bem por isso. funçao polltica que decorre da propria Lei ~ntal. 

ALIOMAR BALEEIRO que foi um dos maiores. juizes do Supremo e foi ho 
nem do nosso tempo, lecionou que ,esse Tribunal "carrega, por,·prec{pua 
missão a de fazer prevalecer a. filosofia politica da: 'Constituição 
Federal sobre todos os desvios em que o Congresso e o Presidente da 
República, Estados, Municipios e particulares se· tresmalhem, quer 
por leis sancionadas ou promulgadas, quer pela execuç~o·delas ou p~ 
los atos naquela áre·a indefinida. do discricionarismo. facul tado, den 
tro de certos limites, a ambos aqueles Poderes. O traçado desses li 
nltes: quer quanto ao legislador. quer quanto ao:executor,nunca foi, 

- • , r ' nao e. 'nem sera nunca uma linha firme, clara e i.nconf'und1vel •. Ha uma 
terra ,de ninguém nesta faixa frontelriça ll ("O Supremo Tribunal Fede'Ii/ '"'~ 'O"._,~"'". "'0""'. m •• " '~ 
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"Nessa atividade. que é politica. política no 
sentido grego. Assi:11 na' sua verdadei. ra -acepçâo ,\ ,resIde': ao. missão mais 
nobre dos' Tribunai s, mj ssão que é ainda :naior' e mui·to· 'ma'is' signi!'i'ca 
tiva. quando.exercida oel0 Supremo, ,seja porque-ele''a',exerce' comumen 
te como revisor de'i de~i.são 'tomada por. outro tribunal",'; Se ja . porque 
quando a l exe rce·.o faz em: termos defini tivos.."Alexandre' Hamil ton, 00 -número 78,de-,_The Federalist, escrito em favor da Constituição, poe 
em relevo essa atividade dos Tribunais. no c'aso 'de uma'w_Constituição 
restri ::Lva;:- val'c dizer, a Consti ::uição. que impõe determinadas restr..!. 
çôes, à autoridade legislativa.t-Por exenplo. acentua Hamilton, a,Cons 
titu:ção.~que não.aprove'leis de coní'isco ou'leLex ·pos.t'!,:'ac::o, etc. 
"Restrições, como essas,·não podem ser preservadas, na prática, a :1ao 
ser mediante 'os Tribunais de Justiça,.. cujo dever .. se'rá declarar qual 
quer' ato'~,;,contrár:o 'ao manifesto teor da Constitu:ição,-·nul'O. Sem i5 
to. todas,as defesas dos direitoS ou privilégios individuais nadã 
valemH (Ap.;"CHARLES A. BEARD, '''A-Suprema Corte e-a COnstituição H ,F.9.,. 
rense,. tràdução de Paulo'Moreira da-Silva •. l!l ,ed., pág. 58). 

_?r.osseguia o eminente.,Minastro Carlos Vello 
SOl debuxando j sem o saber, sua própria imagem: 

"I. . "?or isso"mesmo; Só,os grandês' juristas e 
dai a sabedoria do. Constituinte-em exigir -'0 requisito .doJnotável sa 
ber juridico - poderr, ser juizes dOJSUPRE~O''i'RIBUN'AL FEDERAL. :~as não 
é somente,isto que basta~ AO-lado do;notável saber jur{dico, reclama 
a Consti tuição a reputação ilibada" ::.Na -.::-eputação \ i li bada :,compreende-
se, .em verdade., a coragem moral e o. cará::er indep~ndente do homem, 
já que é"'da mais baixa, reputação o cidadão de coluna dorsal'"" verg~ 
vel ll )• 

, , 
Ht:m" '.i'ri bunal de. homens' -'ássiir.; sábios' e inde 

pendentes, ··.há de ser; eviden temente. um tribunal ilustre, que refl~ 

te uma Nação ilustre. realizando-se, com ele, o}'ideal :.'que Milton Ca~. 
pos pregava:. HOnde haja a cer-:eza da reta distri!Juição'da justiça,. 
aí, os cidadãos repousam e ·confia'Tl. A estabilidade 'soc'ía1 se ímpIa!!. 
ta. A paz' pública se firma". . _~, ",," 

~} A partir da promulgação' da nova'~Consti tuição, 
o . Sup!'emo. T-.::-ibunal Federal é o guard: ão supremo da' Canta Mag:1a~ mas 
uma corte' C'onsti tucíooal mista, com competência de 1.odole consti tu 
cional e judiCiária. ~ 

Uma das questões que lhe ê ·.at!"ibuida· tem natu 
reza .estri tarner.te constitucional. Cutra, a questão 'judiciari a. toca 
à,. -.::-esoluçãb .de problemas cor.cretos. :isto porque o Supremo Tribunal 
reserva uma exp-.::-essiva esfera de competência na-resolução de outras 
questões.; ·,coreo a solução de conflitos de- pode.!"-,entre_:o Legislativo e 
o Execu't;ivo e O julgamento de infrações penais1êomuns praticadas. en 
tl'e outros, por autoridades federais do primeiro escalão e membros 

~esso NaCiona~~~~\ 
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A discussão da constitucionalidade de um pr~ 
ceita pode vir ao Eg. Supremo Tribunal mediante questionamento da 
constitucionalidade em concreto,' no recurso' apresentado 'em uma dispú 
ta judicial sob a forma 'ce procedimento extraordinário, CO~Q através 
de ação direta apresentada pelas numerosas pessoas e"entidades agora 
legitimadas para,o exerClc10 dessa faculdade. ' 

Esses poderes ainda não expressam' uma visão 
permeável d~ eoo'junto p'ara os cidadãos'. A sua utilização é\ que refor 
çará. em cada brasileiro, a certeza de' que alguma coisa já mudou e 

'outras mudarão, para manter sua presença abonadora no jogo das rela 
ções da sociedade com O Estado. 

A -idéia de justiça "é a base" da lêi. "é a gara:2 
tia da cidadania. A idéia 'de 'justiça tem que estar entremeando a so 
ciedade como um todo. Se uma. lei Item dóis pesos e dúas medidas, se 
aplica sempre para o mais fraco ou para o mais frágil e beneficia ou 
acoberta de maneira impu~e o mais forte) as pessoas se sentem comple.. . "' , -
tamente desprotegidas. A quem recorrer. no cotidiano, contra a opres 

- > ". -sao, a quem recorrer contra o mais forte. a quem recorrer contra os 
abusos? O conjunto desses 'efeitos cotidianos é que' faz' com que a 
pessoa 'adquira 'a conciência 'da cidadania. Na verdade, não adianta di 
zer, em face da Constituição, que' o cidadão' exi'ste'~' Adi~ta na prát!. 
ca o cidadão sentir e saber que é Cidadão. 

" . ~, . -No contexto da hora presente 'o'cidadao, feliz 
mente. está deixando de ser espectador e se tornando ator do proces 
so democrático. Ele não é mais um contr::buinteintimidado, pelo Estad(; 
e um ele1 tor periódico com o dever de votar e o direi to' 'de enganar-se 
na escolha. Agora. não~ ele se sente realmente importante para saber 

• 
. ..... .. . ,

Que os seus atos passam a ter releva~te conseqUencia po11tica,porque 
é do cidadão" a taculdade da escolha. 

Ainda recentemente, alegou-se" que não havia 
aI ternativa para preservar o plano econômico of1cial. Ma"s a aI terna 
tiva sempre existiu, corno mostrou a Suprema Corte 'do Bras1l,cOm aplau 
sos de toda 'a nação: respeitar a ConstituiÇão e a 'independência do; 
poderes, objetivo mais relevante do que sustentar qualquer programa 
econômiCO, por mais determinante que possa ele ser'· para vencer a 

~i cónjuntura hostil. 
Quando os juizes estão presentes para restau 

rar ct:.reitos violados, não se pode validarrente falar em leis exclusivas 
que tornem idônea a execução de politic'as de governo contra as agre§. 
sões judiciárias, 

A responsabilidade que recài sobre os juri~ 
tas, advogados ~ juizes. mini stros. é mui to grande.' portanto, nesta 
quadra. Os juristas não são responsáveis 'pelo direito positivo, mas 
a missão crucial acaba por lhes ser afribulda. pois a eles cabe a in 
terpretação e a aplicação das regras jud.dicas. impon'do-se-lhes ocu 
par vazios quê, em principio, não se podem eVitar'4I 

. ~ ~ 
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Ao Ministro Carlos Velloso - com a ajuda da 
J , " ", ' ,amiga, companheira, colaboradora, a meiga Maria AOgela - temos a- . . .,.... ,.,

convicçao, nos, advogados, a Ordem dos Advogados e o ~Inst1tuto dos 
• _ '. _. _. • , '"" '" •• , "" ... <{1 " '" 

Advogados. de que nao lhe fal tarao animo, disposiçao'- inteligencia, 
independência, saber e talento para a nova fúnçào de" Ministro do 

, , ~ . . ~ "' " - ., " .
,Supremo Tribunal Federal. Sua inexaurivel capacidade intelectual,sua 

- ~ •• ., ~".",' , ' . • .... l-' - .
inesgotavel capacidade de trabalho, abonam a aspiraçao de todos que

'_"f'-", , ',,-.-"" ',.anseiam por instituiçoes'cstaveis, sob regimes de'liberdade.Elas ama 
durecem e ~e" revigoram no culto"'do'::Direito; que{disciplina costume; 

l< " ' , ' .-' ~ ~ .,. "f' • 

e institui' a segura.T1ça' que' aprovei ta a todos. Dai' sé 'referirem os' ju 
ristas ao" -instrumento Civilizador do Direi to; É' a 'fii~gistratura, 30 
bretudo a' magistratura suprema, que ~e confia' esse "instrúmento,a fÚn 

, '. ., ,- ~. T 
de. que pratique mandamentos fundamentais da "Democracia: os poderes 
são harmônicos e independentes entre si e todos sãõ 'iguais perante a 
lei# 

Mu~t.o obrigado. 
O EXMº SR. MINISTRO CARLOS MÁRIO VELLOSO:-

Exm 2 Sr. Ministro Washington BOllvar, nosso Presidente' e Presidente 
, , t' , ,. ," ,', 

do Superior Tribunal de Justiça; Exmº Sr. Ministro Aldir Pãssarinho, 
" , • ,. "'. ,---" j' • ,

Vice Presidente da Corte Suprema, ja foi desta Casa; que hoje repre . ',. (".-' " .... ", '. -
senta aqui o Supremo Tribunal; Exm2 Sr. Ministro AzeVedo Branco. Pre 
sidente do Superior TribtH1al l Milita'r;" Exmº "'Sr~:-Senàdo'r Lourival B~ 
tista', meu Rela'tor~ em"cujà pessoa homenageamos"" todôs' os 'parlamenta 

,... " ••" -"-." ,.~ _. 0;:-
res brasileiros; Eminente Subprocurador-Geral da Republica,' DI'. Anto . .. ' ".,.,-
nio Fernando;, Meus,Eminentes Colegas; 'Ministr.ós "desta Casa, Exmºs 
Srs. Ministros 'dos! Tribunais. Suiieriores; Exm 9 's Srs." Presidentes e 
rcpr~-sent'ántes dos"Egrégios l'ribunâis Regionais ''Fea,?~ais; Exm 2 Sr. 
Desembargado'r VaI tênia Mendes Cardoso,- Presidehte do "Tr-ibunal de Jus 
tiça do Distrito Federal; Srs. Ministros aposentados do Superior Tri 
bunal de Justiça; Eminentes Representantes do 'Ministério público,Sis. 
Juizes dos 'fribunais Regionais; Srs. Desembargáelores; Sr's.: ,Juizes Fe 
derais; Srs .. Ministros do Tribunal de Contas' da União; Srs.Procurado 

- . . ' -
res da Fazenda Nacional ~ Meus Senhores; Minhas Senl'\or'as; Srs. Advoga 

,_'" , - , d" " . -

dos que o homenageiam na pessoa desta figura'éxemplar do Advogado que 
De saudou o Dr. Pedro Gordilho; Srs~ Funcion'árlos d'o'" Superior Trlbu 
nal de Justiça, meus amigos c, torno a repetir. M1f1;,hâ~ Senhoras e 
Meus Senhores: ;. 

Nesta cerimônia de despedida~ deixo falar o 
coração. Aqui cheguei, no antigo Tribunal Federal' de" Recursos, no 
dia 21 ce março ce 1977, como juiz-convocaco, quando eram apenas tre 

.-. , . • " 1 
ze os seus ministros. Naquele mesmo ano, no mes'de dezembro, :ngres 
sei, em definitivo. na corte, na companhia dos Mit11stros Lauro leitão, 
Carlos Madeira. que acaba de aposentar-se no Supremo Tribunal Fed~ 
ral, Gueiros Leite, Washington Bolivar e l'orreão' Braz. 

Aos ireze Juizes que compunham o T.F.R~. em 
1977, sou muito agradecido. Eles me escolheram em lista triplice e 

., '41~ 
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.Eduardo Ribeiro foi muito generoso para COm O seu colega, ele que e 
grande juiz, filho do Desembargador Aprigio Ri'beiro de Oliveira Ju 
nior, que foi amigo de t'leu avô e de meu pai e 'foi !':'leu colega de ma-
gistério na sempre lembrada Faculdade Mineira de Direito da PUC-MG. 
Eduardo -Rlbeir.o, juiz exemplar, é anigo que não falha. 

Agradeço ao Representante .do Ministério Públi 
co Federal,l o eminente Sub procurador-Geral Antônio Fernando Barros e 
Silva de Souza,. pelas suas palavras. S.Exi!:, que tem se revelado pelos 
seus excelentes pareceres proferidos em processos da competência da 
2ª Turma - há pouco, à -f'o-rça de argumentos q~e" pôs numa.sustentação 
oral, fez com que urr. julgamento "já iniciado :tivesse alterado o seu 
resultado - é jurista que se .. impõe ,à nossa admiração e ao respeito 
do Tribunal. .' .,' 

Ao representante dos advogados. o Doutor PedL~ 
Gordilho, jurista. notável figura humana, um "gen'tleman." em toda a 
extensão do termo - e usei a palavra na s.ua forma inglesa, porque, 
nesta forma, ela tem sent1do maior e mais abrangente do que a sua 
correspondente,> em português - sou mui to agradecido. Em Pedro Gordi 
lho há muito o que festejar: o jurista eminente, o grande advogado, 
o magnífico or.ador. o "causeur ll o homem .fino. educado, o amigo.• 

Muito obrigado, Dr. Gordilho~ 
Permitam. senhores. que ·continue falando o 

ccraçao. Recordo: eu era-criança e pelas suas mãos protetoras fre 
qüentava osefóruns.onde ele exercia a sua magistratura. Refiro-me ao 
meu pai, o Juiz Aohilles t'I'eixeira. Velloso, que foi juiz a vida intei 
ra e que, pelo',seu exemplo, me 'fez .também juiz. Eu sei que ele p'a,:: 
ticlpa de tudo, porque Deus não fez as coisas para a morte, senão p~ 
ra a vida. está nas Escrituras. Na vida Eterna ele nos vigia e pro-
tege. Lembro-me de rr.inha mãe. Maria Olga da Silva Velloso, que foi. 
na verdade, a mulher forte dos Evangelhos: criteriosa e :fiel. cord~ 

ta. simples~e conciliadora, um estuário de tranqUilidade, foi sempre 
a alma da nossa casa. 

Maria Ângela, minha mulher, é companheira da 
vida toda. Mineira de quatro costados, de família honradá. tanto pelo 
lado paterno quanto materno, partilho com ela tristezas e alegrias. 
Estendo o agradecimento aos meus sogros. Afonso Alves Penna e D. Li 
gia de Castro Silva Penna, e aos irmãos de minha mulher. 

Meu grande tesouro são os ceus filhos: R1 ta 
de Cássia, a primogên1ta. diplonada err. Direito, é casada com o En 
genheiro cláudio Rocha. Ela tem nos proporcionado muita alegria; Car 
los Mário Filho tem o meu nome. Já lhe disse. entretanto, que 1st; 
ocorre porque nasci primeiro e que, já agora, eu poderia ter o seu e 
disso muitO.me orgulharia* Procurador por concurso, advoga in~ensa 

mente; a sua mulher, Ângela. nasc ida Banhos I também advogada e' Procu.~-; 
dora. é 'uma filha que Deus nos deu: Rosa Maria e Ana Flávia são as 
~o conosco, porque sâo solteiras. Rosinha prepara-se ~o 
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casamento. A:nbas estudam Direito. Como vem os senhores, os· meus fi 
lhso fora~ todos para o Direito. ~o fundo. sinto urna ponta de org~ 

lho por 1sso. 
Lembro-me dos meus irmãos e cunhados: do Wal 

dir advogado. casado com Carmen Picinin; da Terezinha, ,professora;t 

da Rosa Maria. pro:ressora, e do Os:nar Tognolo. seu marido" professor 
e magistrado, Juiz Federal em Minas, anjos da gt.:.arda de nossa velha. mãe; 
da Lúcia, a caçúla, psicóloga, e do Aldir Passarinho Júnior, seu es 
poso, Juiz do Tribunal Regional Federal da li Região. 

"''-'''-' Agradeço. de modo especial. aos servidores des 
ta Corte: aos meus assessores; aos funcionários do meu gabinete, aos 
servidores da Cása. do Diretor-Geral ao auxiliar de Plenário. a to-
dos sou muito agradecido pelo apoio que merdi~pensaram. 

_" 1 Um~.palavra aos meus ~igos. Eu penso que U~ 

homem que nao tem"arnigos e um infelíz. Pois e o amigo - O verdadei 
ro amigo, é claro - que nos socorre nos momentos de dificuldade, que 
compartilha conosco das nossas alegrias~ Eu vejo, nesta solenidade, 
uo mundo de bons amigos. Agradeço a sua presença, a sua s<üidaried-ade. ,

Meus senhores: por ma~s de uma vez registrei 
que as insti tui'ções valem por si. A SUa gra.'1deza. todavia. depende 
das pessoas que as fazeo funcionar~ É 'o Caso deste Tribunal. Inseri 
to na Constituição, impõe-se como tal. Ele-é gr~~de, entretanto, em 
razão das pessoas "que lhe 'dão vida. Os seus Ministros. a 'começar pelo 
seu guard·ião..:..mor~·"o 'Presióênte Washington- Bolivar, são homens que, 
dignificando ·a1Corte~" dão':::lhe majestade. Penso que é de justiça de 
clarar que·'~do cônvivio' que 'mantive, mista Casa, com tão honoráveis pe~ 
soas, dela'sáio melhor do que quando nela entrei. 

Permitam-me, senhores, ao fim e ao cabo, que 
me reporte ao discurso que fiz, no antigo T.F.R .• ao nele ingressar. 
em meu nome e doS· meus companheiros de investidura t quando disse 
que, num devaneio, voltava o meu pensamento ao meu Estado natal. Pois 
é o que faço. novamente~ Procuro .. 'naquelas montanhas misteriosas. na 
sua gente idealista e libertária, terra que Tancredo Neves. procl.! 
mou que o seu segundo nome é liberdade, força e inspiração. Força, 
para nio ceder'nú'nca, para que trilhe um único caminhOi o da afirma 
ção dos valores em que acredito; inspiração, para que possa~ na 1n-
terpretação do direito, de que a lei é apenas' parte, realizar o bem, 
fazer cumprir a vontade do povo posta na Lei Maior, a qual, ao in-
gressar na magistratura l há mais de duas décadas, jurei cumprir. com 
promisso qu"e reai'ir~ei ao ter ingresso nesta Corte, há cerca de tre 
ze anos, ConstítuíÇão que, dentro'em pouco, vou novamente jurar cu~­
prir, sejam quais forem as circunstâncias, até quaJ1do isto m;;- for, pe!! 
soalmente, penoso e desagraóâvel* 

John Kennedy, um homem do nosso tempo, escre 
veu o elogio da coragem~ No seu "Prof1les in Courage" t deixou expre~ 
50 que "a corageo da vida é. muitas vezes, um espetáculO menos 

"' .  
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dramático do que a coragem de um momento final; mas não é menos urna 
mistura magniflca de triunfo e de tragédia. Um homem faz o que deve, 
a despeito das conseqUências pessoais, a despeito dos obstáculos, p~ 
rigos e pressões - e é esta a base de toda moralidade humana ~" A 
coragem, neste sentido, é. segundo Kennedy, lia mais admirável das vir 
tudes humanas", porque é a !!dignidade sob pressão", no registro de 
Ernest Hemlngway. 

Quero que a coragem seja o lema da minha vida. 
E é lá. naS Minas e nos Gera~s, nacuelas montanhas onde se respiral!. -
berdade, que haveremos de buscar alento, pois elas, aquelas monta 
nhas, inspiram uma filosofia de vida, filosofia que Guimarães Rosa 
pôs na boca do jagunço Rlobaldo e os mineiros compreendemos e sen-
timos: 11. ~. a vida é assim: esquenta e esfria, aperta e dai afrouxa, 
sossega e depois desinqu1eta. O que ela quer da gente é coragemH • 

(Guimarães Rosa, "Grande Sertão: Veredas", 9ª ed~. pág. 214). 
Muito obrigado e até breve. 

O EXMº SR. MINISTRO WASHINGTON BOLíVAR DE 
BRITO: - Agradeço o honroso comparecimento do Exm9 Sr. Ministro Ald1r 
Passarinho, Vice-Pres1dente e representante do Egrégio Supremo Tri 
bunal Federal. Do mes~o modo, agradeço ao Exmº Sr~ Senador Lourival 
Baptista, membro e representante do Congresso Nacional; Almirante-de-
Esquadra, Rafael de Azevedo Branco, Presidente Superior Tribunal Mi 
litar; aos Srs. Ministros daquele e dos demais Tribunais Superiores; 
aos Srs. Ministros do Tribunal de Contas da União; aos Ministros apo 
sentados desta Casaj aos Presidentes dos Tribunais Regionais Fede 

, T
rais, do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territorios, Jui 
zes dos Tribunais Regionais Federais, Desembargadores, Juizes Fede 
rais, Subprocuradores-Gerais da República e demais membros do Minis 
tório Público Federal; ao Ereinente representante da Ordem dos Advo-
gados do Brasil e demais ilustres Advogados; ao Presidente do Ins-
tituto dos Advogados do ~lstrito Federal e representante, tarebém, do 
:nstltuto dos Advogados Brasileiros; ao Senhor Diretor-Geral e fun-
cionários da Casa; às ExmAs Senhoras, Senhores e ao nosso hOffienagea-
do, Juiz, filho de Juiz que ouviu, a principio, dos seus pares a 
palavra justa e inspírada do Sr. Ministro Eduardo Ribeiro e depOiS 
do representante do Ministério Público, Fiscal da lei e fiscal de 
quantos a aplicaram, como o fazem os juizes; e do Eminente Advogado 
Pedro Gordilho, que falou por toda a classe, que julga os juizes, o 
nosso agradecimento formal e comovido, e, no meu caso especial, a 
saudade do convivio amável e extremamente produtivo do Eminente Mi 
nistro Carlos Mário -Vêlloso, com quem. como salientou S~ Ex~. tive 
a honra ce ingressar no antigo Tribunal Federal de Recursos. Juiz, f1 
lho de juiz; e quem sabe a:gurr: dia pai de .1ulzes f que tantos sao os 
vocacionados para tal em sua ilustre e tão unida família. 

Nós nos despediMOS saudosos e comovidos~ 

GUr II 
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de que S. Exª com a vocação que traz e 'que aqcü demonstro'J, ilustran 
do tanto o antigo Tribunal ~Federal 'de Recursos, hoje extinto, e ags: 
ra o Superior Tribunal de JUEOtiça. manif'estan:os a S. Exª- a nossa ccr 
te-z·a de que, no Supremo Tribunal Federal, as qualidades admiráveis 
que possui, de sobejo - conhécimento le coragem - não lhe fal tarão; e. 
sobretudo, não nos faltará a 'ClÓS, brasileiros, a esperança, que to-
dos temos, de que ,s. ,Ex!_. ~, .. ', honre ..... o Suprerr.o

" " 
Tribunal Federal e a Just.i. 

ça Brasileira, como desde quar,do Juiz Federal, Ministro do Tribunal 
Federal de Recursos, Ministro do Superior Tribunal de Justiça ta'1tõ 
honrou e engrandeceu. 'Declaro encerrada a sessão. 

E~cerrou-se a sessão às dezessete horas 
vinte e cinco mtnutos. .;. 
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